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Resumo

(VVH�DUWLJR�p�XP�UHODWR�GH�H[SHULrQFLD�GR�WUDEDOKR�HP�UHGH��HQTXDQWR�SUR�
¿VVLRQDLV�TXH�DWXDP� MXQWR�DR�HVWiJLR�SUR¿VVLRQDOL]DQWH�QR�6HUYLoR�(VFROD�GR�
Curso de Psicologia, de uma Universidade do Rio Grande do Sul. A rede inicia a 
SDUWLU�GR�³HQFRQWUR´�HQWUH�DV�SHVVRDV��QR�DWHQGLPHQWR�MXQWR�j�SRSXODomR��1HVVH�
sentido, o Serviço Escola do curso de psicologia é um sistema de atendimento 
social, uma parte da rede, pois ocorre o encontro das pessoas, as que buscam o 
DWHQGLPHQWR�H�DV�TXH�ID]HP�HVWH��'HVVD�IRUPD��DSUHVHQWDPRV�XPD�VROLFLWDomR��
TXH�YHLR�DWUDYpV�GD�IDPtOLD��SDUD�DWHQGLPHQWR�GH�XPD�LGRVD��QR�UHIHULGR�6HUYLoR��
Observamos que a rede é movimento e, nós seres humanos, somos seus repre�
VHQWDQWHV��HQWmR�R� WUDEDOKR�DOL�DFRQWHFH�HIHWLYDPHQWH��TXDQGR�RFRUUHP�Do}HV�
acolhedoras e comprometidas na melhora da saúde mental da população que 
busca por este serviço. 
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6HUYLFH�6FKRRO�RI�3V\FKRORJ\��$�3RVVLEOH�0DNLQJ�DV�D�6HUYLFH�1HWZRUN

$EVWUDFW

7KLV�DUWLFOH�LV�D�QHWZRUN�H[SHULHQFH�UHSRUW��DV�DQ�HGXFDWRU�DQG�SURIHVVLRQDO�
LQWHUQVKLS�VXSHUYLVRU�DW�WKH�&OtQLFDO�6FKRRO�RI�3V\FKRORJ\�&RXUVH��RI�D�XQLYHUVLW\�LQ�
WKH�VWDWH�RI�5LR�*UDQGH�GR�6XO��7KH�QHWZRUN�VWDUWV�IURP�WKH�³HQFRXQWHU´�EHWZHHQ�
SHRSOH��6HHQ�LQ�WKHVH�WHUPV��WKH�&OtQLFDO�6FKRRO�RI�3V\FKRORJ\�&RXUVH�LV�D�QHWZRUN�
DWWHQGLQJ�WKH�SRSXODWLRQ��VLQFH�LW�LV�ZKHUH�WKH�PHHWLQJ�RI�SHRSOH�RFFXUV��RI�WKRVH�
WKDW�VHHN�FDUH�DQG�RI�WKRVH�ZKR�JLYH�LW��,�HPSKDVL]H�WKDW�WKH�PHHWLQJ�KHUH�TXRWHG�
LV�WR�GR��WR�NHHS�XS�ZLWK�WKH�GHPDQG�WKDW�JHWV�LQ�WKDW�VSDFH��,Q�WKLV�FDVH�,�SUHVHQW�D�
UHTXHVW�WKDW�FDPH�WKURXJK�WKH�IDPLO\��WR�FDUH�IRU�DQ�HOGHUO\��7KH�QHWZRUN�LV�PRYLQJ�
DQG�ZH�DUH�WKHLU�UHSUHVHQWDWLYHV��WKHQ�ZRUN�WKHUH�KDSSHQV�LI�ZH�GHYHORS��LQ�WKLV�VLJ�
QL¿FDQW�VSDFH�IRU�WKH�LPSURYHPHQW�RI�HYHU\RQH¶V�TXDOLW\�RI�OLIH��FRPPLWWHG�DFWLRQV�

Keywords: 6RFLDO�QHWZRUNV��VFKRRO�FOLQLF��FRPPLWPHQW�

Introdução: onde tudo começou...

“Não conseguimos nada sozinhos neste mundo, e o que quer 
que aconteça é o resultado da tapeçaria completa da vida e de 
todos os nós individuais tecidos uns nos outros que criam algo”. 

Sandra Day OConnor

Este artigo, em formato de relato de experiência, enfatiza o desejo que im-
pulsionou a escolha desta temática: Atendimento em Redes Sociais, a partir da 
busca do Serviço da Escola do Curso de Psicologia de uma Universidade do Rio 
Grande Sul. Salientamos que vivemos em grupos, somos seres gregários, pre-
cisamos uns dos outros. Nesse sentindo, é fundamental buscarmos um conhe-
cimento maior sobre o trabalho em rede, a interdisciplinaridade, pois frequente-
mente ouvimos falas como: “a rede não funciona”. Essa situação trouxe alguns 
TXHVWLRQDPHQWRV��&RPR�GH¿QLPRV�UHGH"�2�TXH�FRUUHVSRQGH�j�UHGH"�

Os objetivos desejados e as contribuições esperadas com esse estudo vi-
VDP�SURYRFDU�QRV�VXMHLWRV��HP�HVSHFLDO�DRV�TXH�UHSUHVHQWDP�D�UHGH��UHÀH[}HV�
para um fazer devidamente comprometido com o seu papel. Essa temática é im-
portante de ser discutida para pensarmos o bom funcionamento do trabalho em 
rede, desde a acolhida do sujeito que busca esses locais até a melhor resolução 
da demanda apresentada.

Questionamentos... Problematizações.... É necessário trazer presente essas 
questões, pensando no compromisso social das práticas dos/as psicólogos/as, que 
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nas palavras de Guazina (2014, p. 6), quando traz que “falar de uma prática com-
SURPHWLGD�VRFLDOPHQWH�VLJQL¿FD�IDODU�GH�XPD�DWXDomR�LPSOLFDGD�FRP�R�FRQWH[WR�HP�
que vivemos e que busca a transformação da vida”. Nesse sentido, para o desen-
volvimento de um trabalho compromissado, responsável e ético, o autor supracitado 
�S�����GHVFUHYH�TXH�� ³R� ID]HU�SUR¿VVLRQDO�HVWi� UHODFLRQDGR�j�FRQVWUXomR�GH�SUiWL-
cas comprometidas com a transformação social, em direção a uma ética voltada à 
emancipação humana, à defesa da democracia e das politicas públicas como ele-
mentos centrais para a melhoria da qualidade de vida da população, à participação 
SROLWLFD�H�DRV�PRYLPHQWRV�GH�URPSLPHQWR�GD�SUR¿VVmR�FRP�VXD�WUDGLomR�HOLWLVWD´�

O presente artigo tem como percurso metodológico, um relato de experiên-
cia. Na sequência, a revisão da literatura, fundamentação do trabalho, em que 
estão sistematizadas questões relacionadas ao Sistema, à Interdisciplinaridade, 
à Teoria sistêmica familiar, às Redes Sociais de Atendimento, à Clínica Escola 
(teoria e prática) e à Escola (educação formal).

Em seguida apresentamos o Diálogo: teoria e prática, que é o relato de 
experiência com fundamentação teórica, em que discutimos sobre a experiên-
cia vivida, fundamentada por autores importantes em relação ao estudo dessa 
WHPiWLFD��&RQFOXLQGR��FRP�DV�FRQVLGHUDo}HV�¿QDLV�H�DV�UHIHUrQFLDV�TXH�RULHQWD-
ram essa escrita.

3HUFXUVR�PHWRGROyJLFR��FDPLQKR���
 
Esse estudo consiste em um relato de experiência acerca do trabalho viven-

ciado nos anos de 2013 – 2014 como equipe do Serviço Escola de uma Univer-
sidade. Para Santos (2011), o relato de experiência precisa apresentar história 
LQIRUPDWLYD� H� FRPR� HOD� VH� UHÀHWH� HP� VLWXDo}HV�PDLV� JHUDLV�� (� SDUD� %DUERVD�
(2015), “a relevância de um relato de experiência está na pertinência dos proble-
mas que nele se expõem, assim como o nível de generalização na aplicação de 
procedimentos ou de resultados da intervenção em outras situações similares, 
ou seja, serve como uma colaboração à práxis metodológica da área a qual 
pertence”. (p.1). A sistematização desse processo ocorre a partir da chegada 
do paciente no Serviço de Psicologia, neste caso, o encaminhamento de uma 
senhora idosa por seus familiares.

(VFULWRV�WHyULFRV�

���6LVWHPD����LQWHUGLVFLSOLQDULGDGH����WHRULD�VLVWrPLFD�IDPLOLDU�
Sistema é um conceito que está em todos os campos da ciência e na vida 

da população, nos meios de circulação em massa. Dessa forma, o homem, jun-
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to com a tecnologia, foi levado a pensar em termos de “sistemas”. Exemplo: 
máquinas a vapor, automóvel, receptor de rádio eram de competência de um 
engenheiro treinado na respectiva especialidade, mas quando chegavam os 
mísseis construídos pela reunião de componentes originados em tecnologias 
heterogêneas como mecânicas, eletrônicas, químicas, etc. tem que acontecer 
um trabalho abrangente. (Bertalanffy, 2010).

As relações entre o homem e a máquina passam a ter importância e entram 
WDPEpP�HP�MRJR�LQ~PHURV�SUREOHPDV�¿QDQFHLURV��HFRQ{PLFRV��VRFLDLV�H�SROtWL-
cos. (Bertalanffy, 2010). Cada vez mais isto tem que ser “olhado”, pois surgem 
muitos problemas na produção, comércio e armazenamento, com isto exige a 
necessidade de “pensar” no sistema, pois repercutem na população.

Salientamos que a teoria Geral dos sistemas é uma ciência da totalidade. 
Ela foi lançada por Bertalanffy (1901-1972)3 trazendo, que os sistemas provo-
cam comportamentos ou situações críticas, e uma vez que isso acontece não 
voltará à condição original. É fundamental estudar o sistema como uma enti-
dade e não como um aglomerado de partes, conforme a intenção da ciência 
contemporânea, que não isola mais os fenômenos em contextos estreitamente 
limitados, mas abre-se ao exame das interações e pesquisa setores da natureza 
cada vez maiores (Cruz, 2000). Isso implica uma fundamental reorientação do 
SHQVDPHQWR�FLHQWt¿FR��

Segundo Osório (2013), para dar sequência à evolução do pensamento 
FLHQWt¿FR�QmR�p�PDLV�SRVVtYHO��HP�TXDOTXHU�iUHD�GR�FRQKHFLPHQWR�KXPDQR�QmR�
levar em conta “os subsídios desse novo enfoque, que corresponde ao que de-
nominamos padrão de retroalimentação (ou IHHGEDFN), que questiona o determi-
nismo cartesiano calcado no lógica da causa e efeito” (p.9).

Praticamente, ao mesmo tempo do desenvolvimento do trabalho do Berta-
lanffy, o estadunidense Wiener (1894-1964) lançou o livro: Cibernética (1948). 
Fruto de estudos da interdisciplinaridade entre a matemática, antropologia, psi-
cologia, neurologia, física, biologia, etc. Ele nos diz que cibernética é uma ci-
ência que trata dos processos de comunicação (transferência de informação) e 
controle dos sistemas vivos e não vivos (máquinas), a partir dos quais se elabo-
UDP�RV�SULQFtSLRV�GD�LQIRUPiWLFD�H�GD�LQWHOLJrQFLD�DUWL¿FLDO�

Antes de discorrer mais sobre a cibernética, salientamos para a interdisci-
plinaridade de um modo geral, que segundo Ferreira (2001) é necessário voltar 
olhares para a civilização a que se pertence, pois ela tem apresentado a natu-
reza como algo isolado do homem. Inventou nas mentes um mundo em que os 

3 Biólogo Austríaco, autor da Teoria Geral dos Sistemas e unanimamente reconhecido como um dos 
teóricos pioneiros dos sistemas.(CRUZ, 2000).
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fatos, os fenômenos e a existência são fragmentados, separados, e a consequ-
ência disso é representada pela angústia, pela falta de compreensão da totalida-
de, pelo receio e pelo sofrimento. 

No entanto, nem sempre foi assim. Essa mesma civilização que se desen-
volveu entre os gregos do século VI a.C. percebia o mundo e o que fazia parte 
dele como uma totalidade. Nessa cultura, existia o conhecimento, a investigação 
do fenômeno na totalidade e, também, chamava-se de SK\VLV todo e qualquer 
ser.

E é nessa volta às raízes, que ressurgem da visão holística de mundo, a 
constituição e a essência da interdisciplinaridade. Ser interdisciplinar, então, é 
ter ciência de que o universo é um todo e que se faz parte dele, como fazem par-
te do mar as suas ondas. A interdisciplinaridade pode ser entendida como a ação 
de troca, de reciprocidade entre as áreas do conhecimento (Ferreira, 2001).

A interdisciplinaridade, como inquietação de unidade, surgiu no século XIX, 
tendo como objetivo encontrar alternativa para superar a visão dicotômica e 
fragmentada originada por uma compreensão de cunho positivista. As ciências 
tinham se dividido em várias disciplinas e não existia um diálogo entre elas, frag-
mentando com isso “[...] também o conhecimento, que é uma produção cultural 
da sociedade” (Souza, 2002, p. 51)

Ainda, conforme a autora, em meados do século XX, principalmente pelas 
grandes mudanças que ocorreram na tecnologia e nos meios de comunicação, 
surge um novo “modelo” em relação às formas de produção, de modo que as 
LQIRUPDo}HV�QmR�¿FDYDP�PDLV�DFXPXODGDV�

)D]HQGD��������D¿UPD�TXH�D�LQWHUGLVFLSOLQDULGDGH�FDUDFWHUL]D�VH
[...] por uma relação de reciprocidade, de mutualidade, ou, melhor di-

zendo, um regime de co-propriedade, de interação, que irá possibilitar o di-
álogo entre os interessados, dependendo basicamente de uma atitude cuja 
tônica primeira será o estabelecimento de uma intersubjetividade. A inter-
disciplinaridade depende então, basicamente, de uma mudança de atitude 
perante o problema do conhecimento, da substituição de uma concepção 
fragmentária pela unitária do ser humano (p. 31).

As ciências humanas, por trabalhar com seres humanos, têm propensão 
para apresentar efeitos mais complexos e satisfatórios, quando trabalham inter-
disciplinarmente, de maneira a abarcar os vários aspectos simultâneos e suces-
sivos dos fenômenos estudados (Machado et al., 1976).

Retornando à Cibernética, essa diz do modo como a informação circula e se 
organiza, bem como a forma para controlar esses processos e governá-los. O 
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conceito de retroalimentação ou Feedback é fundamental nessa teoria; ele se re-
fere à maneira como um sistema consegue a informação necessária para efetuar 
suas ações. Sendo, portanto, feedback negativo: o que reduz as perturbações, 
permitindo ao organismo diminuir o desvio e voltar ao estado de equilíbrio, ou 
seja, mantém a homeostase e feedback positivo: o que aumenta os desvios, 
favorecendo o desenvolvimento, a aprendizagem e a evolução do sistema, ou 
seja, promove a morfogênese.4 (Bruscagnin, 2010).

Para a mesma autora, o desenvolvimento das ideias sistêmico-cibernéticas, 
TXH�VH�HVWHQGHX�SDUD�RXWUDV�iUHDV�GR�VDEHU�FLHQWt¿FR�� ID]�SDUWH�GH�XPD�PX-
dança paradigmática que ressalta o papel do contexto para a compreensão das 
questões humanas, entendendo que o individuo está sempre se relacionando. 
Nesse sentido, os sistemas de cada pessoa deixaram de ser compreendidos 
como só dela, e passaram a ser vistos como parte e produto das inter-relações 
dentro do contexto em que está inserida. Trazendo para a família entendemos 
como um Sistema aberto em constante interação com o meio.

É importante ressaltar que a cibernética de Primeira Ordem está ligada à 
engenharia da comunicação e às ciências da automação e da computação e que 
se divide em: Primeira e Segunda Cibernética. Sendo que a primeira traz sobre 
DSUHQGHU�REMHWLYDPHQWH�XPD�YHUGDGH�VREUH�RV�RXWURV�H�R�PXQGR��,VVR�UHÀHWLX�QD�
psicoterapia com a postura do terapeuta sendo visto como o experts e condutor 
da família. Na segunda Cibernética, o foco da terapia passou a serem as rela-
ções, e não mais o sintoma, dado que ele seria tão somente um sinalizador de 
que algo familiar não ia bem. Já a Cibernética de Segunda Ordem surgiu quando 
a cibernética passou a si mesma como objeto de estudo. O observador passou a 
ser incluído no fenômeno, sendo o terapeuta um facilitador. Nesse sentido, ocor-
UHUDP�PXGDQoDV�HSLVWHPROyJLFDV�QDV�FLrQFLDV�TXH��FRPR�XP� WRGR� UHÀHWLX�QD�
forma de atendimento terapêutico como já salientado acima. (Bruscagnin, 2010).

O mesmo autor descreve acerca dos estudos do Antropólogo inglês Gregory 
Bateson (1904 – 1980), que trabalhava com um grupo multidisciplinar em pes-
quisa sobre comunicação com pacientes esquizofrênicos e que, a partir disso, 
trouxe as ideias de cibernética para a terapia familiar. Esse estudo culminou 
na concepção que os “sintomas esquizofrênicos seriam expressões de angústia 
relacionada ao duplo vínculo”, que é a “comunicação paradoxal da família com o 
membro esquizofrênico” (p. 51).

4 0RUIRJrQHVH: característica dos sistemas abertos que absorvem inputs do meio e mudam sua 
organização; autotransformam-se. A família tem um grande potencial de mudança seja em sua es-
WUXWXUD�� VHMD� HP� VXD� IXQFLRQDOLGDGH�� SRGHQGR� DGTXLULU� XPD� FRQ¿JXUDomR� QRYD� H� TXDOLWDWLYDPHQWH�
diferente da anterior.
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Bateson conheceu Wiener e seu trabalho em conferências entre os anos 
de 1946 e 1953, em Nova York. Cientistas de diversas áreas do conhecimento 
SURFXUDP�³GH¿QLU�EDVHV�SDUD�XPD�FLrQFLD�JHUDO�GR�IXQFLRQDPHQWR�GD�PHQWH�KX-
mana” (Bertalenffy, 2010, p. 50). Então, Bateson trouxe para o sistema familiar a 
GH¿QLomR�GH�FLUFXODULGDGH��SHOD�TXDO�D�PXGDQoD�HP�XPD�SHVVRD�VHPSUH�PRGL¿-
ca o sistema. (Bruscagnin, 2010).

3DUD�%UXVFDJQLQ��������TXDQGR�VH�WUDEDOKD�FOLQLFDPHQWH��D�GH¿QLomR�GH�XP�
sistema pelos terapeutas depende do foco de atenção dado por ele ao atendi-
mento, bem como do que acredita ser o problema e do modo como ele e a família 
pretendem agir. O importante é saber que todas as escolas de terapia sistêmica, 
LQGHSHQGHQWH�GH�VHX�IRFR�SULQFLSDO�H�GH�VXDV�GH¿QLo}HV�FOtQLFDV��SRVVXHP�HP�
comum a compreensão e a leitura sistêmica de acordo com os preceitos básico 
da teoria geral dos sistemas. Ela defende que:

Compreender o mundo e a vida, encontrar novas alternativas, trazer 
a tona os recursos dos sujeitos envolvidos no sistema. Como o todo e as 
partes se relacionam, interagem e se mantêm. É buscar semelhanças e 
diferenças, não certas e erradas. Ver a realidade de uma forma holística, 
ecológica e circular. Formas diferentes de compreender a realidade na psi-
coterapia e trabalhar com ela (Bruscagin, 2010, p. 53).

É fundamental conceituar a terapia sistêmica familiar. Esta é uma aborda-
gem integradora, na medida em que não parte de uma linha única, e percebe o 
individuo como parte de um sistema que é a família, em que todas essas partes 
LQWHUDJHP�HQWUH�VL��VH�FRPSOHPHQWDP�H�VH�LQÀXHQFLDP��1HVWD�R�WRGR�p�PDLRU�TXH�
a soma das partes. Desta forma, o terapeuta nesta abordagem precisa compre-
ender a circularidade, ou seja, que uma observação, um acontecimento não tem 
uma única causa, assim como uma causa tem vários efeitos (Cerveni & Berthoud 
2002, apud, Baptista & Teodoro, 2012). 

Então, não basta só entender a família como um sistema, é preciso apren-
der a pensar sistemicamente, na medida em que os questionamentos de in-
WHUYHQomR�SUHFLVDP� ID]HU�R� VXMHLWR� UHÀHWLU��6HJXQGR�0LQXFKLQ� ��������D� WHRULD�
da terapia familiar esta “fundamentada no fato de que o homem não é um ser 
isolado. Ele é um membro ativo e reativo de grupos sociais. O que experiência 
como realidade depende de componentes tanto internos como externos” (p.12). 
Ele entende a família como um organismo, sendo esse um “sistema complexo 
formado por subsistemas os quais são formados por indivíduos ou mais pessoas 
e se agrupam por geração, sexo, interesse ou função. Cada individuo, portanto 
pertence a diferentes sistemas, conforme os papéis que desempenha”. (p. 40). 
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Ainda o mesmo autor ressalta que: “vejo a família como um mosaico – um que-
EUD�FDEHoD�QR�TXDO�FDGD�LQGLYLGXR�GH¿QH�RV�RXWURV�H�R�WRGR�GH¿QH�R�VHOI��FRPR�
XP�GHVHQKR�GH�(VFKHU�HP�TXH�R�¿QDO�WDPEpP�p�R�LQtFLR��$V�SDUWHV�HQULTXHFHP�
o todo e o todo enriquece as partes”. (p. 49). 

2. Redes sociais
Para Sluzki (1997), o conceito de redes sociais foi desenvolvido de forma 

acumulativa, porém não sequencial por um grupo de autores. Nesse sentido, 
ele traz alguns desses autores, tais como: Lewin (1952) quando trouxe sobre 
“as variáveis centradas nas relações sociais informais” (p.40); Jacob L. 1) que 
FULRX� R� SVLFRGUDPD�� DSUHVHQWDQGR� H� DPSOLDQGR� D� SVLFRORJLD� JHRJUi¿FD� H� R�
sociograma para traçar um mapa de redes de relações, ressaltando quem as 
pessoas conhecem em grupos e em comunidades; Barnes (1954, 1972) trouxe 
contribuições acerca das redes formais e informais, familiares e extrafamiliares 
ressaltando sobre os vínculos sociais extrafamiliares na vida cotidiana; Bott 
(1957) desenvolveu sobre a interação informal da rede familiar extensa fazen-
do a diferenciação em relação a composição da rede, a estrutura da rede e 
os conteúdos das interações; Autores como Speck, (1987) e Rueveni (1979) 
trabalharam de maneira inovadora combinando “reuniões terapêuticas a famí-
lia extensa com a rede informal de relações, para o manejo de pacientes em 
crise.(p.40)

$�UHGH�VRFLDO�SHVVRDO�SRGH�VHU�GH¿QLGD�FRPR�
$�VRPD�GH�WRGDV�DV�UHODo}HV�TXH�XP�LQGLYtGXR�SHUFHEH�FRPR�VLJQL¿FD-

WLYDV�RX�TXH�GH¿QH�FRPR�GLIHUHQFLDGDV�QD�PDVVD�DQDW{PLFD�GD�VRFLHGDGH��
Essa rede corresponde ao nicho interpessoal da pessoa e contribui subs-
tancialmente para o seu próprio reconhecimento como individuo e para sua 
autoimagem. Constitui uma das chaves centrais da experiência individual 
de identidade, bem-estar competência e agenciamento ou autoria, incluindo 
os hábitos de cuidado da saúde e a capacidade de adaptação em uma crise 
(Sluzki, 1997, p. 41e 42).

Conforme Sluzki (1997), as funções da rede social de maneira geral in-
cluem: Companhia social, apoio emocional, guia cognitiva e conselho, regulação 
social, ajuda material e de serviços e acesso a novos contatos. Nesse sentido, 
percebemos a necessidade de uma boa rede para auxiliar as pessoas em seus 
FRWLGLDQRV��(Q¿P�D�UHGH�VRFLDO�p�IXQGDPHQWDO�SDUD�GDU�VXSRUWH�H�PDLV�FRQGLo}HV�
de vida saudável para as pessoas.
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3. Clínica escola: prática e teoria...
O Serviço Escola faz parte do Curso de Psicologia da Universidade, sendo 

uma unidade pedagógica e assistencial. A qualidade do atendimento e a res-
SRQVDELOLGDGH� LQWHJUDP�D� IRUPD�GH�SHQVDU�H�DJLU�GH�SUR¿VVLRQDLV��HVWXGDQWHV�
e funcionários que ali desenvolvem seu trabalho. O que ressaltamos a seguir é 
fundamentado no Projeto Político Pedagógico (2012) e no manual do Serviço 
Escola do referido curso e universidade.

O trabalho oferecido no Serviço Escola visa contribuir com o compromisso 
social promovendo saúde e valorização de seus pacientes, motivando os estudan-
WHV��IXWXURV�SUR¿VVLRQDLV��j�SUiWLFD�H�j�EXVFD�FRQWtQXD�GH�QRYRV�FRQKHFLPHQWRV��
O Serviço Escola tem os seguintes objetivos: Proporcionar aos acadêmicos de 
Psicologia o desenvolvimento de competências e habilidades necessárias para 
formação de Psicólogos. Através de Práticas de estágios nos oportunizar diversos 
cenários da estrutura curricular do Curso de graduação em psicologia; Promover 
TXDOL¿FDomR�GRV�DFDGrPLFRV�GR�FXUVR�DWUDYpV��GH�VHPLQiULRV��VXSHUYLVmR�DFDGr-
mica e local; Oferecer atendimento Psicológico à comunidade externa e interna e 
permitir o desenvolvimento de atividades de ensino, pesquisa e extensão.

O acesso ao Serviço Escola se dá pela inscrição do paciente que deve, 
inicialmente, comparecer trazendo consigo o comprovante de renda familiar e 
GRFXPHQWRV�GH�,GHQWL¿FDomR��6HUi�UHDOL]DGD�XPD�¿FKD�GH�FDGDVWUR�H�SRVWHULRU-
mente agendada entrevista inicial com a Psicóloga responsável pelo local. 

O encaminhamento geralmente é oriundo de diversos locais da rede de 
atendimento da população como, escolas, hospitais, unidades básicas de saúde, 
conselho tutelar, CAPS (Centro de Atendimento psicossocial), ministério público 
e famílias da comunidade, entre outros. Salientamos que a Serviço Escola tam-
bém é uma das redes de atendimento da população e região.

O trabalho oferecido no Serviço Escola é: entrevista inicial, acolhimento, 
triagem, psicodiagnóstico e psicoterapia. De acordo com Cordiolli (1998), as psi-
coterapias são métodos de tratamento para problemas de natureza emocional, 
PHGLDQWH�D�XWLOL]DomR�GH�PHLRV�SVLFROyJLFRV��HVWDEHOHFH�XPD�UHODomR�SUR¿VVLRQDO�
FRP�D�SHVVRD�TXH�EXVFD�DMXGD��YLVDQGR�DVVLP��UHPRYHU�RX�PRGL¿FDU�VLQWRPDV�
existentes e promover o crescimento, saúde e desenvolvimento da personalida-
de. As psicoterapias variam em relação às técnicas que utilizam as teorias nas 
quais se baseiam e aos objetivos e demandas dos pacientes. 

���(VFROD��HGXFDomR�IRUPDO
A Escola Tradicional e a educação formal são vistas como um tanto ultra-

passadas, dando lugar a uma nova pedagogia, um novo modelo de ensino em 
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WRGRV�RV�QtYHLV��$�QRYD�IDOD�VXJHUH�TXH�QmR�p�VX¿FLHQWH�Vy�HGXFDU��p�QHFHVViULR�
aprender a utilizar, de maneira conveniente, os conhecimentos adquiridos.

Ainda, conforme a autora, frente à velocidade das mudanças, os processos 
de formação continuada tornam-se fundamentais. Assim, para desenvolver me-
lhor esse processo, é preciso estudo fundamentado e envolvido, que promova 
avanços e ações efetivas na escola, pois somente a experiência não é a garantia 
de um bom trabalho.

Dessa forma, a educação evidencia-se como dinâmica, para a vida toda 
e entendeu que a aprendizagem ocorre em todo lugar. Ao mesmo tempo, 
VDOLHQWD�VH�D� LPSRUWkQFLD�GR�VLVWHPD�HGXFDFLRQDO� WHU�PDLRU�ÀH[LELOLGDGH��GL-
minuindo o insucesso, tendo menor desperdício de recursos humanos e ma-
teriais. Ao que aparenta, é necessário buscar maneiras de resolver no e pelo 
sistema educacional, o que ele sozinho não consegue solucionar (Shiroma 
et al., 2000).

Assim, na modernidade, é fundamental deixar as certezas de lado e viver na 
dimensão da incerteza e do que é provisório. Nesse enfoque, a manifestação da 
busca exigente pode ser o principal ensinamento a deixar para os educandos. 
(�R�JUDQGH�GHVD¿R�GRV�HGXFDGRUHV��EHP�FRPR�GRV�HGXFDQGRV�p�DSUHQGHU�D�
conviver nesse contexto (Cunha, 2006).

Segundo aponta Lima (1984), “é preciso repensar o processo educacional. 
É preciso preparar a pessoa para a vida e não para o mero acúmulo de informa-
ções” (p. 5). Ele salienta que são necessárias ações direcionadas ao educando 
numa compreensão de “pessoa inteira, com sua afetividade, suas percepções, 
sua expressão, seus sentidos, sua crítica, sua criatividade [...]” (Lima,1984, p. 5).

Cumpre salientar que ao educador, segundo Rios (2001),
[...] não basta ser criativo – é preciso exercer sua criatividade na cons-

trução do bem-estar coletivo. Não basta se comprometer politicamente – é 
SUHFLVR�YHUL¿FDU�R�DOFDQFH�GHVVH�FRPSURPLVVR��YHUL¿FDU�VH�HOH�HIHWLYDPHQWH�
dirige a ação no sentido de uma vida digna e solidária. (p. 108)

Diálogos: teoria e prática

A rede inicia a partir do “encontro” entre as pessoas. Nesse sentido, o Servi-
ço Escola do curso de psicologia é uma rede de atendimento da população, pois 
ocorre o encontro das pessoas, as que buscam o atendimento e as que fazem 
este. Ressaltamos que o encontro aqui citado é o do fazer para dar conta da de-
manda que chega nesse espaço. Esse serviço é o ponto de referência para aten-
dimentos psicológicos do município que, pela grande procura por atendimentos, 
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a unidade básica, entre outros segmentos não supre e, assim os direciona para 
o Serviço Escola da Universidade. 

Para esse estudo, como já salientado, escolhemos uma parte de um caso, 
dos tantos que chegam para o atendimento. Dessa forma, ressaltamos o quanto 
a rede são as pessoas que trabalham nesses locais fazendo o que é necessário 
para atender a demanda que se apresenta. 

$QD��QRPH�¿FWtFLR�XWLOL]DGR�QHVWH�DUWLJR��EXVFRX�DWHQGLPHQWR�QR�6HUYLoR�(V-
cola para sua mãe, uma senhora idosa. Ela percebeu a necessidade da mãe em 
REWHU�XPD�DWHQomR�HVSHFLDOL]DGD��WHQGR�HP�YLVWD�TXH�D�PHVPD�¿FD�JUDQGH�SDUWH�
do tempo sozinha queixando-se de dores e demonstrando requerer intensamen-
WH�D�SUHVHQoD�GHVVD�¿OKD��GL¿FXOWDQGR�R� UHODFLRQDPHQWR�SUR¿VVLRQDO�H� IDPLOLDU�
dessa. Ana não tem disponibilidade de tempo em função do trabalho manifestan-
GR�GL¿FXOGDGH�SDUD�DWHQGHU�D�PmH�LGRVD��TXH�QHFHVVLWD�GH�XP�FXLGDGR�HVSHFLDO��
5HVVDOWR�TXH�RV�GHPDLV�¿OKRV�GHVWD�VHQKRUD��TXH�FKDPDPRV�QHVVH�HVWXGR�GH�
D. Lala, residem em outras cidades distantes da mãe.

$�UHDOLGDGH�GH�¿OKRV�DGXOWRV�TXH�SUHFLVDP� WUDEDOKDU�H� WrP�TXH�FXLGDU�RV�
pais idosos vem crescendo muito. As pessoas vivem num ritmo de vida cada 
vez mais acelerado, impulsionadas pelo imediatismo, “corre-corre diário”, pro-
GXomR��HQWUH�RXWURV��TXH�DFDEDP�GL¿FXOWDQGR�DV�UHODo}HV��(��LQ~PHURV�HVWXGRV�
demonstram que a população de idosos vem aumentando, demandando mu-
GDQoDV�QD�IDPtOLD�H�WDPEpP�QD�VRFLHGDGH��/D¿Q��DSXG�'RUQHOOHV�	�&RVWD��������
Felix, 2008; Freitas et. al 2014). 

2�HQYHOKHFLPHQWR�KXPDQR�p�GLItFLO�GH�VHU�GH¿QLGR��SULQFLSDOPHQWH�QD�PH-
dida em que se busca uma velhice saudável. Todavia, necessita ser compreen-
dida em sua totalidade e múltiplas dimensões. Não se pode deixar de destacar 
os aspectos biológicos, mas também, deve-se levar em consideração aspectos 
sociais e culturais. Ou seja, é uma etapa do ciclo de vida que, em decorrência 
da idade cronológica ter avançado, ocorrem alterações de ordem biopsicossocial 
as quais interferem nas relações do sujeito com todo o contexto em que vive 
(Freitas et.al 2010). A família também precisa ser responsável pelo idoso, foi isso 
TXH�IH]�D�¿OKD�GH�'��/DOD��TXH��SHQVDQGR�HP�XPD�IRUPD�GH�FXLGDGR�FRP�D�PmH��
buscou ajuda no Serviço Escola de psicologia.

A rede social pessoal pode ser entendida como um “mapa mínimo” que 
abarca todos os sujeitos com quem interatua uma determinada pessoa. O mapa 
pode ser organizado em quadrantes que são: família, amigos, relações de tra-
balho e escolares, relações comunitárias, de serviço de saúde e, ou religiosas 
(Sluzki, 1997). Nesse sentido, chamamos a atenção para rede pessoal fami-
liar de D. Lala que se preocupou e buscou ajuda acessando esse espaço de 
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atendimento: Serviço Escola. Ele integra práticas fundamentadas em teorias que 
DX[LOLDP�D�SRSXODomR�DOL�WHQGLGD��EHP�FRPR�QD�FRQVWUXomR�SUR¿VVLRQDO�GH�VHXV�
acadêmicos. 

No primeiro momento vimos que seria difícil fazer os atendimentos, pois 
a estagiária não tinha carro para se deslocar até a residência de D. Lala para 
realizar os encontros. No entanto, nos reunimos para pensar uma possibilidade, 
a estagiária disse ser acostumada a andar várias quadras todos os dias e se 
SURQWL¿FRX�SDUD�RV�DWHQGLPHQWRV��PHVPR�FRP�D�GL¿FXOGDGH�GH�DFHVVR��6HPSUH�
cuidamos dos estagiários para que não corram riscos, isso é vivenciado com 
responsabilidade e ética.

Percebemos o quão intenso é o comprometimento de toda equipe de tra-
balho, do Serviço Escola do Curso de psicologia com as pessoas, que buscam 
ajuda messe local. Promovem que a pessoa seja acolhida em sua dor, assim 
percebemos o funcionamento da rede de atendimento como sendo um dos “nós” 
dessa rede, sendo assim somos vivos e estar vivo é estar em constante movi-
mento, é ser em processo.

Nesse contexto, partilhamos com Freire (1998), a opinião de que estar no 
PXQGR�VLJQL¿FD�UHVSRQVDELOL]DU�VH�� ,VVR� OHYD�DR�FRPSURPLVVR�GH�FRQKHFHU�VH�
por completo.

Minha presença no mundo, com o mundo e com os outros implica o 
meu conhecimento inteiro de mim mesmo. E quanto melhor me conheça 
nesta inteireza tanto mais possibilidade terei de, fazendo História, me saber 
sendo por ela refeito. E, por que fazendo História e por ela sendo feito, como 
ser no mundo e com o mundo, a “leitura” de meu corpo como a de qualquer 
outro humano implica a leitura do espaço (Freire, 1998, p. 72-73).

Forster et al. (2006) demonstram que a universidade brasileira, atualmente, 
YHP�VH�GHSDUDQGR�FRP�YiULRV�WLSRV�GH�GHVD¿RV��H�PRYH�VH�QXP�GHEDWH�HQWUH�
a busca pelo bem da sociedade e o sinal que o mercado envia. Esse panorama 
provoca a necessidade de inovações5 criativas e o desenvolvimento de estraté-
gias em que o assunto predominante tenha como foco a criação e vivências de 
relacionamentos com responsabilidade mútua entre as pessoas, numa convi-
vência de respeito a si e ao outro.

A terapia de apoio realizada objetivou fortalecer D. Lala e proporcionar que 
ela possa, sempre que possível, se inserir em atividades que lhe são prazerosas. 

5 ³&RQGLomR�GH�URPSLPHQWR�FRP�DFHSo}HV�LQJrQXDV�H�FDPLQKDP�QR�VHQWLGR�GH�XPD�UHÀH[mR�PDLV�
fundamentada, num claro movimento de procura de mudança pedagógica e epistemológica” (FORS-
TER et al., 2006, p. 53).
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O trabalho com esta senhora exigiu estar disponível, que em pequenos gestos 
H�SRQWXDo}HV��GHPRQVWURX�XPD�HPSDWLD�FRQVWUXtGD��XPD�UHODomR�GH�FRQ¿DQoD�
e crescimento mútuo.

Segundo Neri (2014), não é possível negar, que na velhice ocorre uma di-
PLQXLomR�QD�UHGH�GH�UHODo}HV��R�TXH�QmR�VLJQL¿FD�TXH�RV�LGRVRV�QmR�QHFHVVL-
tam dessa rede. A mesma favorece para que se fortaleçam, e saibam que são 
amados, cuidados e valorizados. E também para que se sintam mais seguros, 
e, em caso de doença ou algum tipo de incapacidade tenham a quem recorrer, 
ou seja, recebam apoio afetivo, ou material. Nesta fase, ainda segundo este 
mesmo autor, ocorre uma “redução adaptativa na intensidade e na variedade 
das expressões emocionais”, o que favorece a lidar com as perdas e a utilizar 
da melhor forma suas capacidades. “A regulação emocional, ou equilíbrio entre 
afetos positivos e negativos, é muito melhor na velhice do que na juventude. Nos 
velhos existem mais afetos positivos, embora a expressão deles seja menos 
variada e intensa” (p.103).

(Q¿P��D� YHOKLFH�SRU�PXLWR� WHPSR� IRL� SHUFHELGD�DSHQDV�SRU� OLPLWDo}HV�GH�
RUGHP�ItVLFD��GHYLGR�DR�DYDQoR�GD�LGDGH��1mR�VH�SRGHP�QHJDU�DV�PRGL¿FDo}HV�
que vêm ocorrendo com o amadurecimento biológico do organismo físico. Com 
o passar dos anos ocorre a diminuição da capacidade dos órgãos dos sentidos, 
e de todo o funcionamento do corpo, porém devemos levar em consideração 
que sua intensidade é vivenciada de forma peculiar por cada sujeito, tendo em 
vista, as particularidades de cada um (Papalia & Feldman, 2013). E buscamos 
cada vez mais olhar o envelhecimento humano de outra perspectiva, que assim 
como todas as etapas do desenvolvimento humano, nesta existem perdas, mas 
também ganhos, como a sabedoria e a história de vida que eles têm para com-
partilhar.

E quanto ao olhar da psicologia em qualquer etapa do desenvolvimento 
humano, e em especial aqui falando da velhice, acreditamos nos ditos do senso 
comum: “só o que está morto não muda”, enquanto “há vida, há a esperança”. 
Precisamos crer no sujeito que está ali, e quando dizemos acreditar, estamos 
nos referindo em vê-los como um ser potencial, com suas idiossincrasias e res-
peitá-las, que dentro da sua realidade e das suas condições pode encontrar 
novas formas de vida com mais qualidade, dignidade e autonomia. 

Ainda, Minuchin em um de seus livros relata sua própria história de vida fa-
PLOLDU�H�GL]�TXH�³RV�SUR¿VVLRQDLV�WHQGHP�D�WUDoDU�D�OLQKD�TXH�VHSDUD�R�WHUDSHXWD�
H�R�FOLHQWH�FRP�WUDoRV�IRUWHV�³>���@��PDV�HVWD�p�XPD�GLVWLQomR�DOWDPHQWH�DUWL¿FLDO´�
(1990, p.9). O que demonstramos com isso é que precisamos manter a postura 
SUR¿VVLRQDO�� LQGLIHUHQWH�GR�FRQWH[WR�HP�TXH�HVWDPRV�DWXDQGR�VHMD�QD�FOtQLFD��
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na empresa, escola, ou no domicílio. Precisamos questionar a neutralidade, e 
HQWHQGHU�TXH�FUHVFHPRV�FRPR�VHUHV�KXPDQRV�H�SUR¿VVLRQDLV�QHVWD�UHODomR�FRP�
o outro, sem perder o olhar de acolhimento e cuidado, e primando pela postura 
SUR¿VVLRQDO�

&RQVLGHUDo}HV�¿QDLV��TXH�QmR�VmR�WmR�¿QDLV�DVVLP���

Os(as) estagiários(as), acadêmicos(as) do Curso de Graduação em Psi-
cologia têm a oportunidade de realizar atividades que promovem o raciocínio 
FOtQLFR�� IXQGDPHQWDO�SDUD�D�DWXDomR�GR�SUR¿VVLRQDO�HP�SVLFRORJLD��$R�PHVPR�
tempo em que essa situação de ensino-aprendizagem é desenvolvida, é ofere-
cido atendimento à população que precisa do mesmo e que se encontra na lista 
de espera nos serviços de saúde mental do município.

O trabalho no Serviço Escola está em permanente construção, buscando 
PHOKRULDV� WDQWR� ItVLFDV�FRPR��SULQFLSDOPHQWH�SUR¿VVLRQDOL]DQWHV��3RUWDQWR��VXD�
estrutura e funcionamento devem estar sempre sendo avaliados e discutidos, 
partindo de sugestões de toda a equipe, com o objetivo de mantê-los como um 
ORFDO�GH�DSUHQGL]DGR��FUHVFLPHQWR�SUR¿VVLRQDO�H�SHVVRDO�GR�D�HVWDJLiULR�D�H�DX-
xílio à comunidade.

Cabe explicitar nesse momento, que trabalhar com o público idoso, requer 
em primeiro lugar, disponíbilidade para tal, gostar de estar com eles, entenden-
do que precisam principalmente de atenção, de alguém que os compreenda e 
permita que os mesmos possam retomar sua autonomia dentro de suas possi-
bilidades. A teoria sistêmica busca isso, olhar para as relações, para a história 
SDVVDGD��SHUPLWLQGR�UHÀHWLU�QR�DTXL�H�DJRUD��GHQWUR�GDV�SRVVLELOLGDGHV�TXH�VH�
apresentam construir novas histórias e novos caminhos. 

3DUWLQGR�GHVVD�UHÀH[mR��p�LPSRUWDQWH�GL]HU�TXH�R�³ROKDU´�GR�HGXFDGRU��HQ-
TXDQWR�VXSHUYLVRU�DFDGrPLFR��p�IXQGDPHQWDO�SDUD�SURPRYHU�D�FRQ¿DQoD�QR�HGX-
cando, mesmo num mundo cheio de incertezas e exigências, e, assim ajudá-lo a 
desenvolver a autonomia conforme suas possibilidades.

O ensinar é algo que necessita ser realizado com estudos, aperfeiçoamento 
SUR¿VVLRQDO�H�HVSHUDQoD��SRLV��GLDQWH�GH�WDQWDV�GL¿FXOGDGHV�H�HUURV�TXH�LQVLVWHP�
em aparecer, é fundamental ter esperança e incluir, em tudo isso, o empenho. De 
nada adianta pensar na solução para os problemas que se apresentam, se não 
IRU�IHLWD�D�DomR�SDUD�TXH�R�SHQVDU�VH�WRUQH�UHDO��3RUWDQWR��HQVLQDU�QmR�VLJQL¿FD�
transferir conhecimentos, mas ver e criar possibilidades para a própria produção 
ou construção desse saber. Que, nesse caso, é traduzido no fazer em rede, sen-
do a rede viva, pois somos seus representantes, então ela funciona e funcionará 
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VH�QyV�VHUHV�KXPDQRV�� ³IXQFLRQDUPRV´�QHVVH�HVSDoR�� WmR�VLJQL¿FDWLYR�SDUD�D�
melhoria da qualidade de vida de todos.

No entanto, entendemos o quanto é difícil, em alguns casos fazer encami-
nhamentos efetivos, acompanhando o desenrolar da situação. Mas acreditamos 
que a implicação de estar envolvido com trabalhos, que atendem a população 
é de responsabilidade, por isso temos o compromisso de rever sempre nossa 
função de representar, a rede de atendimento, que no caso, é o Serviço Escola 
do Curso de psicologia, que dialoga com outros espaços do município e região. 
Salientamos que sempre podemos fazer algo, mesmo que este não seja o ideal, 
mas é o que pode ser feito no momento da demanda. E como seres em proces-
VR��SDUD�¿QDOL]DU�HVVH�HVWXGR��FRPSDUWLOKDPRV�FRP�D�VHJXLQWH�IDOD��³2�VHQKRU����
mire e veja que o mais importante e bonito do mundo é isto, que as pessoas não 
estão sempre iguais, não foram terminadas, mas que elas vão sempre mudando” 
(Rosa, 2001, p.39). 

Assim, o trabalho em rede se torna efetivo, na medida em que o mudar seja 
compreendido com o avanço em um fazer, o fazer das pessoas que representam 
a rede, ou seja, as que trabalham nas redes de atendimento a população. No en-
tanto esse fazer precisa ser comprometido, ético e responsável pela promoção 
da vida saudável.

5HIHUrQFLDV

Baptista, M. N.; & Teodoro, M. L. M. (2012). Psicologia da Família teoria, avalia�
ção e intervenção. Porto Alegre: Artmed. Retirado em 20/06/2014, de: <http://
books.google.com.br/books?id=l8Wa6yI8HGsC&pg=PA182&lg> 

Barbosa, L. M. (2015). Associação brasileira de tecnologia educacional. Retirado 
em 15/05/2015, de www.abt-br.org.br/blog/?p=282. 

Barness, J. A. (1954) Class and comittees in a Norwegian island. 3DULVK��+XPDQ�
Relations, 7(1), p.39-58,1954.

Bertalanffy, L. (2010). Teoria geral dos sistemas: fundamentos, desenvolvimento 
e aplicações. Petrópolis, RJ: Vozes.

Bott, E. (1957). )DPLO\� DQG� VRFLDO� QHWZRUNV�� UROHV�� QRUPHV� DQG� H[WHUQDO� UHOD�
WLRQVKLSWV�LQ�RUGLQDU\�XUEDQ�IDPLOLHV. Londres: Tavistock Publications,1957.

Bruscagin, C. B. (2010). Terapia familiar sistêmica. Psicoterapias. São Paulo, 
Edição Especial, n. 4. p. 37 – 65.

Cordioli, A. V. (1998). Psicoterapias abordagens atuais. Porto Alegre: Artes Mé-
dicas.

Cunha, M. I. (2006). A formação de professores como problema: natureza tem-

Serviço Escola de Psicologia...  – M. N. Pigatto; T. P. Signori; L. C. Kijner



Revista Brasileira de Terapia Familiar, 7(1), agosto, 2018 (158-174) 173

poralidade e cultura. Cadernos de Educação. Pelotas, RS: UFPEL, a. 15, n. 
27, jul. dez.

Cruz, H. M. (2000). 3DL��PmH��YRFr�H�HX" São Paulo: Casa do Psicólogo.
Dornelles, B.; Costa, G. J. C. (2003). Investindo no Envelhecimento Saudável. 

Porto Alegre: EDIPUC.
Fazenda, I. C. A. (2002). Interdisciplinaridade um projeto em parceria. São Pau-

lo: Edições Loyola.
Felix, J. S. (2014). Economia da Longevidade:�XPD�UHYLVmR�GD�ELEOLRJUD¿D�EUD-

sileira sobre o envelhecimento populacional. Disponível em: <http://www.pu-
csp.br/desenvolvimento_humano/Downloads/JorgeFelix.pdf> Acesso em: 10 
abril.

Ferreira, M. E. M. P. (2001). Ciência e interdisciplinaridade. In I. C. A. Fazenda, 
Práticas interdisciplinares na escola (p.19-22). São Paulo: Cortez, p. 19-22.

Freire, P. (1998). 3URIHVVRUD�VLP��WLD�QmR�– Cartas a quem ousa ensinar (9. Ed). 
São Paulo: Loyola.

Guazina, F. (2014). Do consultório às ruas: o compromisso social nas práticas 
do(a) psicólogo(a). Entre Linhas. Porto Alegre, ano XIV, n. 67, p. 6 – 8, Jul. 
Ago. Set. 

Lewin, K. )LHOG�7KHRU\�LQ�6RFLDO�6FLHQFH. (1952). In D. CartWright (comp.). Lon-
dres: Tavistock Publications.

Lima, L. O. (1984). A construção do homem segundo Piaget: uma teoria da edu-
cação. São Paulo: Summus.

Machado, B. C. L., Bergamaschi, M. R., & Pardo, E. R. (1976). Interdisciplina-
ULGDGH�FRPR�VROLGDULHGDGH��GHVD¿R�j�IRUPDomR�GH�SURIHVVRUHV��(GXFDomR�	�
Realidade. Porto Alegre: Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Facul-
dade de Educação, v. 1, n. 1.

Minuchin, S. (1990). Famílias: funcionamento e tratamento. Porto Alegre: Artes 
Médicas.

Moreno. J. L. (1951). 6RFLRPHWU\: experimental methold and the science of socie-
ty. Nova Iorque: Beacon House.

Neri, A. L. (2014). Saúde e envelhecimento: prevenção e promoção. As necessi-
dades afetivas dos idosos. ,Q��(QYHOKHFLPHQWR�H�6XEMHWLYLGDGH��GHVD¿RV�SDUD�
uma cultura de compromisso social. Retirado em 15/05/2015, de <http://site.
cfp.org.br/wp-content/uploads/2009/05/livro_envelhecimentoFINAL.pdf>

Osório, L. C. (2013). Como trabalhar com sistemas humanos: grupos, casais e 
famílias, empresas. Porto Alegre: Artmed.

Papalia, D. E., & Feldman, R. D. (2013). 'HVHQYROYLPHQWR�+XPDQR� 12. ed. Porto 
Alegre: Artmed.

Serviço Escola de Psicologia...  – M. N. Pigatto; T. P. Signori; L. C. Kijner



Revista Brasileira de Terapia Familiar, 7(1), agosto, 2018 (158-174)174

Rios, T. A. (2001). Compreender e ensinar: por uma docência da melhor qualida-
de. São Paulo: Cortez.

Rosa, J. G. (2001). Grande Sertão: Veredas. 19. ed. Rio de Janeiro: Nova Fron-
teira.

Rueveni, U. (1979).�1HWZRUNLQJ�IDPLOLHV�LQ�FULVLV. Nova Iorque: Human Science 
Press.

Santos, G. (2011). &RPR�HVFUHYHU�XP�UHODWR�GH�H[SHULrQFLD� UNIRIO. Retirado 
em 15/05/2015, de www.bing.com/serch?q= modelo+De+relato+De+experi-
ência&FORM=R5FDS. 

Shiroma, E. O., Moraes, M. C. M., & Evangelista, O. (2000). Política educacional. 
Rio de Janeiro: DP&A.

Sluzki, C. E. (1997). $� UHGH� VRFLDO� QD� SUiWLFD� VLVWrPLFD� São Paulo: Casa do 
Psicólogo.

Souza, A. R. (2002). Práticas pedagógicas e prática de ensino. Florianópolis: 
UDESC.

Speck, R. (1987). La intervenciónde red sócial: las terapias de red, teoria y de-
sarollo. In M. in Elkaim, op.cit.,1987 .Family Networks. Nova Iorque: Vintage, 
1973

(QGHUHoR�SDUD�FRUUHVSRQGrQFLD

marisa@uri.edu.br

Enviado em: 28/02/2018
1ª Revisão em: 09/03/2018
2ª Revisão em: 16/04/2018
3ª Revisão em: 19/06/2018
Aceito em: 25/06/2018

Serviço Escola de Psicologia...  – M. N. Pigatto; T. P. Signori; L. C. Kijner


